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INTRODUÇÃO: Ao mencionar os grupos de pessoas que são acompanhadas nos serviços de
saúde, temos os adolescentes com uma faixa etária que carece de uma maior atenção, pois é
um público que não costuma se interessar e buscar por práticas de cuidado. Visto isso, a
enfermagem deve assumir um papel de inovação na sua assistência visando uma maior adesão
desse público jovem na busca pelas práticas de promoção e prevenção a saúde. OBJETIVO:
A pesquisa objetivou identificar na literatura qual o papel da enfermagem na inovação de
práticas de cuidado em saúde do adolescente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo
bibliográfico do tipo revisão narrativa da literatura realizada em bases indexadas na Biblioteca
Virtual de Saúde (LILACS e BDENF) no mês de junho de 2022 . Cruzaram-se os descritores
“enfermagem”, “saúde do adolescente” e “tecnologia” com operador booleano AND que
totalizaram 204 artigos na busca inicial, aplicou- se recorte temporal dos últimos 5 anos,
exclusão de estudos duplicados, estudos que não agregam a temática e apenas na língua
portuguesa, totalizando uma amostra de 16 artigos que compuseram essa revisão.
RESULTADOS: O público adolescente carece de cuidados em saúde que tragam
dinamicidade, integratividade e linguagem conveniente para que seja aderido às informações
e cuidados prestados. Sendo necessário algumas inovações, usando da criatividade,
tecnologias informais e demais mecanismos contemporâneos. Essas ferramentas contribuem
para promover o conhecimento em saúde desde a prevenção, diagnóstico e tratamento das
doenças. As tecnologias agregadas à educação em saúde contribuem no papel da enfermagem,
como aplicador dessas inovações o enfermeiro favorece o vínculo desses adolescentes com os
profissionais e serviços de saúde. O uso de aplicativos, softwares, demais dinâmicas e jogos,
somados a presença do enfermeiro no espaço escolar e ambientes favoráveis ao ensino,
incentivam o empoderamento da juventude quanto aos cuidados em saúde, aderindo o
autocuidado e promoção da saúde. CONCLUSÃO: Ressalta-se, portanto, que é oportuno
estabelecer uma prática em saúde inovadora que seja capaz de instituir um novo olhar sobre a
adesão de práticas e ferramentas tecnológicas que possam somar no cuidado prestado aos
adolescentes, superando o modelo tradicional e potencializando o fazer da enfermagem com
base nos novos planos de cuidado, de modo a integrar e contemplar todas as dimensões
envolvidas por esse público.
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